
Solenidade de Todos os Santos
Na celebração deste domingo, o Senhor reforça os laços de comunhão entre o céu e a terra e 

nos convida a viver a comunhão dos santos entre nós, na esperança de sua revelação em nossa 
vida e no compromisso de assumirmos a san�dade de Deus. Alegremo-nos todos no Senhor, 
celebrando a festa de todos os santos e justos de todas as raças e nações, cujos nomes estão 
inscritos no livro da vida.

O Dia do Senhor
Diocese da Campanha - MG

2. Nós vos damos graças por vossa imensa   /
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito.     / /
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. (R./)

3. Vós que �rais o pecado do mundo, tende   /
piedade de nós. Vós que �rais o pecado do   /
mundo, acolhei a nossa súplica.   / (R./)

4. / Vós que estais à direita do Pai,  tende piedade 
de nós.  Só vós sois o Santo. Só vós o Senhor.  / /
Só vós o al�ssimo, Jesus Cristo.  Com o Espírito /
Santo, na glória de Deus Pai. / (R./)

O����� �� D��
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso, 

que nos dais celebrar numa só festa os méritos 
de todos os Santos, concedei-nos por interces-
sores tão numerosos a plenitude da vossa 
misericórdia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo. 

Ass.: Amém.

(Sentados)

1ª L������ (Ap 7,2-4.9-14)

Leitura do Livro do Apocalipse de São João. 
Eu, João, vi um outro anjo, que subia do lado ²
onde nasce o sol. Ele trazia a marca do Deus vivo e 
gritava, em alta voz, aos quatro anjos que �nham 
recebido o poder de danificar a terra e o mar, 
dizendo-lhes: “Não façais mal à terra, nem ao ³
mar, nem às árvores, até que tenhamos marcado 
na fronte os servos do nosso Deus”. Ouvi então o ⁴
número dos que �nham sido marcados: eram 
cento e quarenta e quatro mil, de todas as tribos 
dos filhos de Israel. Depois disso, vi uma mul�-⁹
dão imensa de gente de todas as nações, tribos, 
povos e línguas, e que ninguém podia contar. 
Estavam de pé diante do trono e do Cordeiro; 
trajavam vestes brancas e traziam palmas na 
mão. Todos proclamavam com voz forte: “A ¹⁰
salvação pertence ao nosso Deus, que está 
sentado no trono, e ao Cordeiro”. Todos os ¹¹
anjos estavam de pé, em volta do trono e dos 

R/. Glória, glória, glória a Deus  nas alturas  e / /
na terra paz aos homens. / (2x)

1. Senhor Deus, Rei dos céus,  Deus Pai todo /
poderoso,  nós vos louvamos, nós vos /
bendizemos,  nós vós adoramos, nós vos /
glorificamos.(R./)

H��� �� L�����
Versão: Adenor Leonardo Terra - CD A San�ssima Trindade no Terceiro Milênio.

R/. Kyrie eleison, Christe eleison, 
      Kyrie eleison, Christe eleison.

Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade.
Solo: Senhor piedade, R/. Cristo piedade, 
      Kyrie eleison, Christe eleison.

M.: Fr. Luiz Turra, OFM Cap, CD Vamos cantar a Missa.

R/. Kyrie eleison, Christe eleison, 

Ass.: Amém.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.  

Ass.: Confesso a Deus todo-poderoso e a vós,   /
irmãos e irmãs, que pequei muitas vezes  / 
por pensamentos e palavras, atos e  / 
omissões, por minha culpa, minha tão / /  
grande culpa. E peço à   (bate-se no peito) / 
Virgem Maria, aos anjos e santos e a  / / 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por mim  / 
a Deus, nosso Senhor.

M.: Fr. Luiz Turra, OFM Cap, CD Vamos cantar a Missa.

Pres.: No dia em que celebramos a vitória de 
Cristo sobre o pecado e a morte, também nós 
somos convidados a morrer para o pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do Pai. (Silêncio)

A�� P����������

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo!

Pres.: Irmãos eleitos segundo a presciência de Deus 
Pai, pela san�ficação do Espírito para obedecer a 
Jesus Cristo e par�cipar da bênção e aspersão do 
seu sangue, graça e paz vos sejam concedidas 
abundantemente.

Ass.: Amém. 
e do Espírito Santo.

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  X
A�������

6. É feliz e é alegre quem imita Jesus Cristo, que / 
se doa pelos outros, põe sorriso em muitos 
rostos.

5. É feliz o corajoso que luta pela jus�ça,     / 
perseguido e caluniado, nunca põe seu Deus 
de lado.

4. O puro de coração que no bem sempre 
acredita, quem é reto na intenção e sincero / 
com seu irmão.

3. Quem tem misericórdia, compreende os 
limitados, quem perdoa sempre e sempre, e / 
consola os cansados.

2. Aquele que é aflito com as dores do despre-
zado, todo aquele que é manso, quer os / 
povos apaziguados.

1. Os pobres de espírito, quem constrói comu-
nidade, para quem seu Deus é tudo, é valor / 
absoluto.

      Eternamente, bem-aventurados.
      Bem-aventurado quem busca a san�dade.
R/. Bem-aventurados são todos os santos.

L. e M.: Marcos da Ma�a e Cris�ane da Ma�a, CD Cantos de 
Abertura e Comunhão-As mais belas parábolas.

P����������� �� E������ 
(De pé)

Liturgia da Palavra

Ritos Iniciais
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Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome, para nosso / / 
bem e de toda a santa Igreja./ 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri�cio da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

   nem cobre de insultos seu vizinho. (R/.)
– Que em nada prejudica o seu irmão, *
   e em vosso Monte santo, habitará?”

Pres.: Possam agradar-vos, ó Deus, as ofe-rendas 
apresentadas em honra de todos os Santos. 
Certos de que eles já alcançaram a imorta-
lidade, esperamos sua intercessão con�nua 
pela nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 

O����� ����� �� O��������

Ass.: Amém.

O����� E���������� I
Prefácio - A Jerusalém celeste (p. 692) 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Festejamos, hoje, a cidade do céu, a Jerusalém 
do alto, nossa mãe, onde nossos irmãos, os 
santos, vos cercam e cantam eternamente o 
vosso louvor. Para essa cidade caminhamos, 
pressurosos, peregrinando na penumbra da fé. 
Contemplamos alegres, na vossa luz, tantos 
membros da Igreja, que nos dais como exemplo 
e intercessão. Enquanto esperamos a glória 
eterna, com os anjos e todos os santos, procla-
mamos vossa bondade, cantando dizendo  a ( )
uma só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 

louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis  X

estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 

e católica: concedei-lhe paz e proteção, unin-
do-a num só corpo e governando-a por toda a 
terra. Nós as oferecemos também pelo vosso 
servo o Papa Francisco, por nosso bispo Pedro 
e por todos os que guardam a fé que recebe-
ram dos apóstolos.

Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 

filhas   e de todos os que circundam  N. N. (silêncio)

este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos oferecem 
conosco este sacri�cio de louvor por si e por 
todos os seus, e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que 
esperam.

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja vene-

ramos a sempre Virgem Maria e seu esposo 
São José, os santos Apóstolos e Már�res: 
Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, Tiago e 
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião), e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção. 

Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; 
dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. 

Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san�ficar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 

o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó 
Pai, deu graças e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                                            
Ass.: /  Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 

proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, / 
Senhor Jesus!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacri�cio perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 

recebestes a oferta de Abel, o sacri�cio de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos 

– “Senhor, quem morará em vossa casa *
1

– “Senhor, quem morará em vossa casa *
1

   e não solta em calúnias sua língua.
3

 (R/.)
– Que pensa a verdade no seu ín�mo *
   e em vosso Monte santo, habitará?”

C������ � O�����

– “Senhor, quem morará em vossa casa *1

(De pé)

– Que não dá valor algum ao homem ímpio, *
4

   mas honra os que respeitam o Senhor. (R/.)

   e em vosso Monte santo, habitará?”

M.:Folk Música Sacra, CD Festas Litúrgicas IV.
R/. / A vida dos justos está nas mãos de Deus,  

nenhum tormento os a�ngirá.  Aos olhos dos /
insensatos pareceram morrer,  mas eles /
estão em paz! Aleluia, aleluia! (cf. Sb 3,1-2)

Salmo 14 (15)

– “Senhor, quem morará em vossa casa *1

   e em vosso Monte santo, habitará?”
– É aquele que caminha sem pecado *

2

   e pra�ca a jus�ça fielmente. (R/.)

A����������� ��� O�������� 
(Sentados)

Ass.: Amém.

Pres.: Acolhei, ó Pai santo, as preces que vossa 
comunidade vos apresenta confiante na inter-
cessão de vossos Santos e Santas, e atendei-nos 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Para que todos os nossos antepassados, especial-
mente aqueles que foram humilhados e perse-
guidos, mas que creram na ressurreição e 
viveram segundo a fé, gozem da alegria do reino 
dos céus, rezemos:

3. Para que nossas comunidades se empenhem na 
implementação do projeto de Deus revelado por 
Jesus Cristo, e para que, pela prá�ca da caridade e 
do serviço, sejam sinais do amor e da misericórdia 
para todos, rezemos:

2. Por todos nós aqui presentes que celebramos 
esta solenidade, para que, buscando a san�dade 
na vivência das Bem-aventuranças, o Senhor 
nosso Deus e Pai nos reúna aos seus eleitos e nos 
mostre o rosto de Cristo glorioso,rezemos:  

1. Para que a Igreja, que se apresenta aos povos como 
protetora dos pequenos e dos pobres e como 
defensora dos injus�çados, seja fortalecida na sua 
fidelidade à missão recebida de Cristo e na sua 
a�tude pacificadora, rezemos:

R/. San�ficai-nos Senhor, pelo vosso amor!

Pres.:  Irmãos e irmãs, na solenidade que nos une 
a todos os Santos e Santas, rezemos a Deus, 
nosso Pai, o único que pode saciar nosso 
desejo de felicidade e de san�dade, dizendo:

O����� �� A���������

Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / 
/ / nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de / 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, / / 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas / 
foram feitas. E por nós, homens, e para nossa / 
salvação, desceu dos céus: e se encarnou / / 
pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, / 
/ / e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi / 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, / / 
conforme as Escrituras, e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo / 
há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e / 
os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio / / 
no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e / 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o / 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou / / 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, / 
católica e apostólica. Professo um só ba�smo / 
para remissão dos pecados.  E espero a /
ressurreição dos mortos e a vida do mundo / 
que há de vir. Amém. / 

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Símbolo Niceno-Contantinopolitano
P�������� �� F� 

(De pé)
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

H������ 
(Sentados)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, vendo Jesus às mul�dões, subiu ¹
ao monte e sentou-se. Os discípulos aproxi-
maram-se, e Jesus começou a ensiná-los: ²
³“Bem-aventurados os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventu-⁴
rados os aflitos, porque serão consolados. Bem ⁵
aventurados os mansos, porque possuirão a 
terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede ⁶
de jus�ça, porque serão saciados. Bem-aventu-⁷
rados os misericordiosos, porque alcançarão 
misericórdia. Bem-aventurados os puros de ⁸
coração, porque verão a Deus. Bem-aventu-⁹
rados os que promovem a paz, porque serão 
chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os ¹⁰
que são perseguidos por causa da jus�ça, porque 
deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados sois ¹¹

vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, 
men�ndo, disserem todo �po de mal contra vós, 
por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, ¹²�
porque será grande a vossa recompensa nos 
céus”. – Palavra da Salvação. 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Mt 5, 1-12a)

(Mt 11, 28)

V/. Vinde a mim, todos vós  que estais cansados /
e penais  a carregar pesado fardo,  e des-/ /
canso eu vos darei, diz o Senhor! 

R. Aleluia, aleluia, aleluia!
A�������� �� E��������

(De pé)
Ass.: Graças a Deus!

Caríssimos: Vede que grande presente de amor ¹
o Pai nos deu: de sermos chamados filhos de 
Deus! E nós o somos! Se o mundo não nos conhe-
ce, é porque não conheceu o Pai. Caríssimos, ²
desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer 
se manifestou o que seremos! Sabemos que, 
quando Jesus se manifestar, seremos semelhan-
tes a ele, porque o veremos tal como ele é. Todo ³
o que espera nele, purifica-se a si mesmo, como 
também ele é puro. – Palavra do Senhor. 

Leitura da Primeira Carta de São João.
2ª L������ (1Jo 3,1-3)

– “É assim a geração dos que o procuram, * 
6

e do Deus de Israel buscam a face”. (R/.)

– Sobre este desce a bênção do Senhor * 5

e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 

– 4b
 (R/.)quem não dirige sua mente para o crime.

– “Quem tem mãos puras e inocente coração, *4a

– “Quem subirá até o monte do Senhor, * 
3

quem ficará em sua santa habitação?” 

– porque ele a tornou firme sobre os mares, *2

e sobre as águas a mantém inabalável.  (R/.)

– Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra,1

o mundo inteiro com os seres que o povoam,

R/. É assim a geração 
dos que procuram o Senhor!

S���� R����������� (Salmo 23/24)

Anciãos e dos quatro Seres vivos e prostravam-
se, com o rosto por terra, diante do trono. E 
adoravam a Deus, dizendo: “Amém. O louvor, a ¹²
glória e a sabedoria, a ação de graças, a honra, o 
poder e a força pertencem ao nosso Deus para 
sempre. Amém!” E um dos Anciãos falou comi-¹³
go e perguntou: “Quem são esses, ves�dos com 
roupas brancas? De onde vieram?” Eu respon-¹⁴
di: “Tu é que sabes, meu senhor”. E então ele me 
disse: “Esses são os que vieram da grande 
tribulação. Lavaram e alvejaram as suas roupas 
no sangue do Cordeiro”. –  Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Liturgia Eucarística



Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacri�cio,  para glória do seu nome, para nosso / / 
bem e de toda a santa Igreja./ 

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri�cio da 
Igreja, nesta pausa restauradora na caminhada 
rumo ao céu, seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.

   nem cobre de insultos seu vizinho. (R/.)
– Que em nada prejudica o seu irmão, *
   e em vosso Monte santo, habitará?”

Pres.: Possam agradar-vos, ó Deus, as ofe-rendas 
apresentadas em honra de todos os Santos. 
Certos de que eles já alcançaram a imorta-
lidade, esperamos sua intercessão con�nua 
pela nossa salvação. Por Cristo, nosso Senhor. 

O����� ����� �� O��������

Ass.: Amém.

O����� E���������� I
Prefácio - A Jerusalém celeste (p. 692) 

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 

dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 
todo o lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor nosso. 
Festejamos, hoje, a cidade do céu, a Jerusalém 
do alto, nossa mãe, onde nossos irmãos, os 
santos, vos cercam e cantam eternamente o 
vosso louvor. Para essa cidade caminhamos, 
pressurosos, peregrinando na penumbra da fé. 
Contemplamos alegres, na vossa luz, tantos 
membros da Igreja, que nos dais como exemplo 
e intercessão. Enquanto esperamos a glória 
eterna, com os anjos e todos os santos, procla-
mamos vossa bondade, cantando dizendo  a ( )
uma só voz:

Ass.: Santo, Santo, Santo... 
Pres.: Pai de misericórdia, a quem sobem nossos 

louvores, nós vos pedimos por Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, que abençoeis  X

estas oferendas apresentadas ao vosso altar.
Ass.: Abençoai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Nós as oferecemos pela vossa Igreja santa 

e católica: concedei-lhe paz e proteção, unin-
do-a num só corpo e governando-a por toda a 
terra. Nós as oferecemos também pelo vosso 
servo o Papa Francisco, por nosso bispo Pedro 
e por todos os que guardam a fé que recebe-
ram dos apóstolos.

Ass.: Conservai a vossa Igreja sempre unida!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 

filhas   e de todos os que circundam  N. N. (silêncio)

este altar, dos quais conheceis a fidelidade e a 
dedicação em vos servir. Eles vos oferecem 
conosco este sacri�cio de louvor por si e por 
todos os seus, e elevam a vós as suas preces 
para alcançar o perdão de suas faltas, a 
segurança em suas vidas e a salvação que 
esperam.

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, de vossos filhos!
Pres.: Em comunhão com toda a Igreja vene-

ramos a sempre Virgem Maria e seu esposo 
São José, os santos Apóstolos e Már�res: 
Pedro e Paulo, André (Tiago e João, Tomé, Tiago e 
Filipe, Bartolomeu e Mateus, Simão e Tadeu, Lino, 
Cleto, Clemente, Sisto, Cornélio e Cipriano, 
Lourenço e Crisógono, João e Paulo, Cosme e 
Damião), e todos os vossos Santos. Por seus 
méritos e preces concedei-nos sem cessar a 
vossa proteção. 

Ass.: Em comunhão com toda a Igreja aqui 
estamos!

Pres.: Recebei, ó Pai, com bondade, a oferenda 
dos vossos servos e de toda a vossa família; 
dai-nos sempre a vossa paz, livrai-nos da 
condenação e acolhei-nos entre os vossos 
eleitos. 

Pres.: Dignai-vos, ó Pai, aceitar e san�ficar estas 
oferendas, a fim de que se tornem para nós o 
Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso.

Ass.: San�ficai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 

o pão em suas mãos, elevou os olhos a vós, ó 
Pai, deu graças e o par�u e deu a seus 
discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente 
e o deu a seus discípulos, dizendo: 
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: (De pé) Eis o mistério da fé!                                            
Ass.: /  Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 

proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, / 
Senhor Jesus!

Pres.: Celebrando, pois, a memória da paixão do 
vosso Filho, da sua ressurreição dentre os 
mortos e gloriosa ascensão aos céus, nós, 
vossos servos, e também vosso povo santo, vos 
oferecemos, ó Pai, dentre os bens que nos 
destes, o sacri�cio perfeito e santo, pão da vida 
eterna e cálice da salvação.

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Recebei, ó Pai, esta oferenda, como 

recebestes a oferta de Abel, o sacri�cio de 
Abraão e os dons de Melquisedeque. Nós vos 

– “Senhor, quem morará em vossa casa *
1

– “Senhor, quem morará em vossa casa *
1

   e não solta em calúnias sua língua.
3

 (R/.)
– Que pensa a verdade no seu ín�mo *
   e em vosso Monte santo, habitará?”

C������ � O�����

– “Senhor, quem morará em vossa casa *1

(De pé)

– Que não dá valor algum ao homem ímpio, *
4

   mas honra os que respeitam o Senhor. (R/.)

   e em vosso Monte santo, habitará?”

M.:Folk Música Sacra, CD Festas Litúrgicas IV.
R/. / A vida dos justos está nas mãos de Deus,  

nenhum tormento os a�ngirá.  Aos olhos dos /
insensatos pareceram morrer,  mas eles /
estão em paz! Aleluia, aleluia! (cf. Sb 3,1-2)

Salmo 14 (15)

– “Senhor, quem morará em vossa casa *1

   e em vosso Monte santo, habitará?”
– É aquele que caminha sem pecado *

2

   e pra�ca a jus�ça fielmente. (R/.)

A����������� ��� O�������� 
(Sentados)

Ass.: Amém.

Pres.: Acolhei, ó Pai santo, as preces que vossa 
comunidade vos apresenta confiante na inter-
cessão de vossos Santos e Santas, e atendei-nos 
por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

4. Para que todos os nossos antepassados, especial-
mente aqueles que foram humilhados e perse-
guidos, mas que creram na ressurreição e 
viveram segundo a fé, gozem da alegria do reino 
dos céus, rezemos:

3. Para que nossas comunidades se empenhem na 
implementação do projeto de Deus revelado por 
Jesus Cristo, e para que, pela prá�ca da caridade e 
do serviço, sejam sinais do amor e da misericórdia 
para todos, rezemos:

2. Por todos nós aqui presentes que celebramos 
esta solenidade, para que, buscando a san�dade 
na vivência das Bem-aventuranças, o Senhor 
nosso Deus e Pai nos reúna aos seus eleitos e nos 
mostre o rosto de Cristo glorioso,rezemos:  

1. Para que a Igreja, que se apresenta aos povos como 
protetora dos pequenos e dos pobres e como 
defensora dos injus�çados, seja fortalecida na sua 
fidelidade à missão recebida de Cristo e na sua 
a�tude pacificadora, rezemos:

R/. San�ficai-nos Senhor, pelo vosso amor!

Pres.:  Irmãos e irmãs, na solenidade que nos une 
a todos os Santos e Santas, rezemos a Deus, 
nosso Pai, o único que pode saciar nosso 
desejo de felicidade e de san�dade, dizendo:

O����� �� A���������

Ass.: / criador do céu e da terra,  de todas as 
coisas visíveis e invisíveis. Creio em um só / 
Senhor, Jesus Cristo, Filho Unigênito de Deus, / 
/ / nascido do Pai antes de todos os séculos: 
Deus de Deus, luz da luz, Deus verdadeiro de / 
Deus verdadeiro, gerado, não criado, / / 
consubstancial ao Pai. Por ele todas as coisas / 
foram feitas. E por nós, homens, e para nossa / 
salvação, desceu dos céus: e se encarnou / / 
pelo Espírito Santo, no seio da Virgem Maria, / 
/ / e se fez homem. Também por nós foi 
crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi / 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, / / 
conforme as Escrituras, e subiu aos céus, / 
onde está sentado à direita do Pai. E de novo / 
há de vir, em sua glória, para julgar os vivos e / 
os mortos; e o seu reino não terá fim. Creio / / 
no Espírito Santo, Senhor que dá a vida, e / 
procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o / 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou / / 
pelos profetas. Creio na Igreja, una, santa, / 
católica e apostólica. Professo um só ba�smo / 
para remissão dos pecados.  E espero a /
ressurreição dos mortos e a vida do mundo / 
que há de vir. Amém. / 

Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Símbolo Niceno-Contantinopolitano
P�������� �� F� 

(De pé)
Após a reflexão, momento de silêncio e meditação pessoal.

H������ 
(Sentados)

Ass.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, vendo Jesus às mul�dões, subiu ¹
ao monte e sentou-se. Os discípulos aproxi-
maram-se, e Jesus começou a ensiná-los: ²
³“Bem-aventurados os pobres em espírito, 
porque deles é o Reino dos Céus. Bem-aventu-⁴
rados os aflitos, porque serão consolados. Bem ⁵
aventurados os mansos, porque possuirão a 
terra. Bem-aventurados os que têm fome e sede ⁶
de jus�ça, porque serão saciados. Bem-aventu-⁷
rados os misericordiosos, porque alcançarão 
misericórdia. Bem-aventurados os puros de ⁸
coração, porque verão a Deus. Bem-aventu-⁹
rados os que promovem a paz, porque serão 
chamados filhos de Deus. Bem-aventurados os ¹⁰
que são perseguidos por causa da jus�ça, porque 
deles é o Reino dos Céus. Bem-aventurados sois ¹¹

vós, quando vos injuriarem e perseguirem e, 
men�ndo, disserem todo �po de mal contra vós, 
por causa de mim. Alegrai-vos e exultai, ¹²�
porque será grande a vossa recompensa nos 
céus”. – Palavra da Salvação. 

segundo Mateus. 
Ass.: Glória a vós, Senhor.

X Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: O Senhor esteja convosco. 
E�������� (Mt 5, 1-12a)

(Mt 11, 28)

V/. Vinde a mim, todos vós  que estais cansados /
e penais  a carregar pesado fardo,  e des-/ /
canso eu vos darei, diz o Senhor! 

R. Aleluia, aleluia, aleluia!
A�������� �� E��������

(De pé)
Ass.: Graças a Deus!

Caríssimos: Vede que grande presente de amor ¹
o Pai nos deu: de sermos chamados filhos de 
Deus! E nós o somos! Se o mundo não nos conhe-
ce, é porque não conheceu o Pai. Caríssimos, ²
desde já somos filhos de Deus, mas nem sequer 
se manifestou o que seremos! Sabemos que, 
quando Jesus se manifestar, seremos semelhan-
tes a ele, porque o veremos tal como ele é. Todo ³
o que espera nele, purifica-se a si mesmo, como 
também ele é puro. – Palavra do Senhor. 

Leitura da Primeira Carta de São João.
2ª L������ (1Jo 3,1-3)

– “É assim a geração dos que o procuram, * 
6

e do Deus de Israel buscam a face”. (R/.)

– Sobre este desce a bênção do Senhor * 5

e a recompensa de seu Deus e Salvador”. 

– 4b
 (R/.)quem não dirige sua mente para o crime.

– “Quem tem mãos puras e inocente coração, *4a

– “Quem subirá até o monte do Senhor, * 
3

quem ficará em sua santa habitação?” 

– porque ele a tornou firme sobre os mares, *2

e sobre as águas a mantém inabalável.  (R/.)

– Ao Senhor pertence a terra e o que ela encerra,1

o mundo inteiro com os seres que o povoam,

R/. É assim a geração 
dos que procuram o Senhor!

S���� R����������� (Salmo 23/24)

Anciãos e dos quatro Seres vivos e prostravam-
se, com o rosto por terra, diante do trono. E 
adoravam a Deus, dizendo: “Amém. O louvor, a ¹²
glória e a sabedoria, a ação de graças, a honra, o 
poder e a força pertencem ao nosso Deus para 
sempre. Amém!” E um dos Anciãos falou comi-¹³
go e perguntou: “Quem são esses, ves�dos com 
roupas brancas? De onde vieram?” Eu respon-¹⁴
di: “Tu é que sabes, meu senhor”. E então ele me 
disse: “Esses são os que vieram da grande 
tribulação. Lavaram e alvejaram as suas roupas 
no sangue do Cordeiro”. –  Palavra do Senhor. 
Ass.: Graças a Deus.

Liturgia Eucarística



1. / Passada a provação da vida,   tua paz em Deus 
é garan�da.  Ele, o teu Sol, te envolverá de luz, /
/ e tu verás a glória de Jesus!

Pres.: Antes de par�cipar do banquete da 
Eucaris�a, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos, juntos, como o 
Senhor nos ensinou:

suplicamos que ela seja levada à vossa presen-
ça, para que, ao par�ciparmos deste altar, 
recebendo o Corpo e o Sangue de vosso Filho, 
sejamos repletos de todas as graças e bênçãos 
do céu. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos e 

filhas que par�ram desta vida, marcados N. N. 
com o sinal da fé. A eles, e a todos os (Silêncio) 

que adormeceram no Cristo, concedei a feli-
cidade, a luz e a paz. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: E a todos nós, pecadores, que confiamos 

na vossa imensa misericórdia, concedei, não 
por nossos méritos, mas por vossa bondade, o 
convívio dos Apóstolos e Már�res: João Ba�sta 
e Estêvão, Ma�as e Barnabé, Inácio, Alexandre, (
Marcelino e Pedro; Felicidade e Perpétua, Águeda e 
Luzia, Inês, Cecília, Anastácia e todos os vossos ) 
santos. Por Cristo, Senhor nosso.

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Pres.: Por ele não cessais de criar e san�ficar 

estes bens e distribuí-los entre nós. 
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 

Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. Ass.: Amém.

P�� N����

Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai, e dai-
nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pecado 
e protegidos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguarda-mos a vinda do 
Cristo salvador.

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz”. Não olheis os nossos pecados, mas 
a fé que anima a vossa Igreja; dai-lhe, segundo 
o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

 e a glória para sempre!

R/. / Até o céu: perfeita liturgia!  Até o céu: nosso 
cantar sem fim!  Até o céu: total, plena /
alegria!  Até o céu: a vida eterna, enfim!/

Ass.: Pai nosso...

Ass.: Vosso é o reino, o poder 

 Ass.: Amém!

S������� �� P��
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!

(Se for oportuno, o pres. convida para o abraço da paz.)

C������� �� D���
Ass.: Cordeiro de Deus que �rais...
Pres.:  Felizes os convidados para o banquete 

nupcial do cordeiro. Eis o Cordeiro de Deus que 
�ra o pecado do mundo.

Ass. Senhor, eu não sou digno a  de que entreis ( )
em minha morada, mas dizei uma palavra e 
serei salvo! a( )

(Sentados)

C���� �� C�������

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos Evangelho, Vol. 4 Sol. e Festas.

R/. /  Felizes os que têm um coração de pobre,       
porque deles é o Reino que Jesus nos trouxe!

Salmo 145 (146)

– É feliz todo homem que busca *
5

   seu auxílio no Deus de Jacó,
– e que põe no Senhor a esperança. *
   O Senhor ama aquele que é justo. 8c (R/.)
– O Senhor é fiel para sempre, *6c

   faz jus�ça aos que são oprimidos;7

– ele dá alimento aos famintos, *
   é o Senhor quem liberta os ca�vos. (R/.)
– O Senhor abre os olhos aos cegos, *

8

   o Senhor faz erguer-se o caído.
– Bendirei ao Senhor toda a vida, *

2

   cantarei ao meu Deus sem cessar! (R/.)
– O Senhor reinará para sempre! *10

   Ó Sião, o teu Deus reinará.
– Bendize, minh’alma, ao Senhor, *1

   bendirei ao Senhor toda a vida! (R/.)
     

Após a comunhão, momento de silêncio para oração pessoal.
(De pé)

O����� ������ �� C������� 
Pres.: OREMOS – Ao celebrarmos, ó Deus, todos 

os Santos, nós vos adoramos e admiramos, 
porque só vós sois o Santo, e imploramos que a 
vossa graça nos san�fique na plenitude do 
vosso amor, para que, desta mesa de pere-
grinos, passemos ao banquete do vosso reino. 
Por Cristo, nosso Senhor.  Amém. Ass.:

B����� S�����
Pres. O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres. Deus, glória e exultação dos Santos que hoje 

celebrais solenemente, vos abençoe para 
sempre. 

Ass.: Amém.
Pres. Livres por sua intercessão dos males presentes 

e inspirados pelo exemplo de suas vidas, possais 
colocar-vos constantemente a serviço de Deus e 
dos irmãos. 

Ass.: Amém.
Pres. E assim, com todos eles, vos seja dado gozar 

a alegria da verdadeira pátria, onde a Igreja 
reúne os seus filhos e filhas aos santos para a 
paz eterna. 

Ass.: Amém.
Pres. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e X 

Filho e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres. Glorificai o Senhor com a vossa vida; ide em 

paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus!

C���� F����
Ir. Miria T. Kolling, CD Abre-te, ó Céu!

Ritos da Comunhão

Ritos Finais
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